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			Introdução


			Por que escrever um livro a essa altura da vida? Escrevo poemas desde os doze anos mais ou menos, mas nunca me senti seguro para publicar meus escritos. Uma vez que, na época, eles serviram, no máximo, para conquistar algumas namoradas. No entanto cá estou eu, debruçado nessa missão de escrever este livro sobre um período de suma importância da minha vida.


			Apesar da minha insegurança para escrever tal história, fui encorajado por amigos e familiares a tornar públicas essas minhas histórias de superação. Todos afirmaram que esse período da minha vida precisava ser contado, se não para o entretenimento, ao menos para mostrar às pessoas que passam por dificuldades que sempre há um caminho para a solução. Acredito fortemente que o esforço e o equilíbrio emocional podem dar-nos uma força que ainda está desconhecida, escondida nos recantos de nossa alma.


			E agora, quatro anos após a série de episódios que ocorreram em minha vida durante cinco anos, dei-me conta de que realmente as histórias que aconteceram comigo e minha família devem ser colocadas no papel. O que tenho para contar pode, sim, servir para que pessoas que passam por dificuldades, em alguns casos, já totalmente sem esperanças, possam apoiar-se em meus relatos para perceberem que, mesmo nos momentos em que pensamos que não há mais saída, nada está perdido; muito pelo contrário, sairemos mais fortes depois do sofrimento. Afinal o que acontece em nossas vidas terá impactos diferentes de acordo com a forma que encaramos o ocorrido. Conseguimos suportar a provação se acreditarmos que somos apenas, nada temos. Veja que essa pergunta é feita a si mesmo, porque tudo começa e termina em nós mesmos.


			Provavelmente, haverá momentos em que parecerá que faço lamentações, lamúrias ou autocomiserações, porém quero deixar claro que não há nenhum vitimismo em meus relatos. A necessidade que tenho de escrever minhas histórias se deve ao objetivo de contribuir com as pessoas em momentos de dificuldades, parecidos ou não com os meus. Além disso, assim expurgo tais sentimentos como se falasse a um amigo, pois falar de nossas dores com quem amamos e que nos amam é uma grande libertação. Dessa forma, vejo em cada leitor esse amigo, que ao ler, será um ouvinte a conversar com um amigo, sem julgamentos.


			As deliciosas conversas com a Maria Conceição Oliveira Lima — CEI, minha grande amiga e orientadora espiritual no grupo Rouxinóis do GED (Grupo de Estudos Disciplinares, onde estudamos a doutrina espírita segundo Allan Kardec) — também me incentivaram muito a escrever minha história. A CEI é uma escritora talentosa, que além de seus livros autorais, tem o maravilhoso dom da psicografia. Ela já psicografou obras como O Canto dos Rouxinóis, Perfume de Jasmim e Todos Somos aprendizes, obras que nos trazem profundo conhecimento e nos instiga a descobrir mais sobre a espiritualidade e autoconhecimento.


			Ao pensar na estrutura que daria às minhas narrativas, lembrei-me do desejo que sempre tive de fazer uma peregrinação. E ao ler o livro O Caminho do Peregrino, de Laurentino Gomes e Osmar Ludovico, eu tropecei em uma frase de Laurentino que foi como uma luz, uma revelação: “É possível ser peregrino sem nunca sair de casa ou deixar a cidade onde nasceu. Nesses casos, a viagem se dá dentro de si mesmo”.


			Pronto, aí está. Já fiz minha peregrinação durante cinco anos, visto que passei os anos em questão fazendo uma profunda, rica e, por vezes, dolorosa viagem dentro de mim. E nela encontrei feridas e cicatrizes que nem imaginava que pudessem existir. Mas sobrevivi. Forte, muito mais forte, tenho uma história para contar.


			Todas as pessoas que realizaram uma peregrinação afirmam que estavam diferentes no final. E todos os orientadores que indicam uma peregrinação o fazem com essa intenção, que o peregrino busque respostas dentro de si. Tais afirmações me dão a certeza de que os meus cinco anos a perambular dentro de mim, nas esperas de consultórios, de secretarias de saúde e farmácias, foram a minha peregrinação. E eu saí diferente, muito mais forte. 


			Para melhor contextualizar ao contar essa história, precisei voltar ao meu passado algumas vezes, desde minha infância.


			Então convido você, leitor, a fazer essa viagem comigo.


		




		

			
Capítulo I


			
Como morri e renasci 1.825 vezes


			— Encontramos uns problemas no seu fígado, mas cuida do seu filho primeiro, que é mais urgente. 


			Minha esposa Marisa, fortaleza e parceira de todas as horas, segurou nossas mãos e nossos corações, dizendo “estou com vocês”. 


			— Como assim, meu marido e meu filho doentes? Apesar de também precisar de tratamento, primeiro cuidarei deles. Agora tenho que ser forte.


			— Falou-me ela. — Vocês precisam de mim, a partir de agora, como nunca, e eu estarei ao lado de vocês. 


			E assim, apoiou-me com amor incondicional. Marisa, minha companheira de toda vida, filhas e amigos, a quem agradeço eternamente, tiveram papel fundamental no processo todo.


			Com essas palavras, iniciou-se minha peregrinação. Com essas palavras, eu soube, no mesmo dia, que meu filho tinha um tumor incurável no sistema nervoso central e eu estava com o vírus da hepatite C. No meu caso, eu já desconfiava, pois tinha recebido a notícia da morte de um amigo que não via há tempos decorrente do vírus. 


			Era 2009 e eu trabalhava numa grande indústria farmacêutica. Num evento de uma grande rede de farmácias, onde trabalhei na minha adolescência, conhecidos em comum me deram a notícia sobre meu amigo Antônio, que eu não via há mais de 15 anos. Antônio era um rapaz magro e curvo, tinha cabelos negros e pele morena. Morava pelos lados de minha casa, uns dois quilômetros à frente, em direção ao bairro Maquininha, já próximo da Rodovia Marechal Rondon, no final da cidade. Ele era uns quatros anos mais velho que eu. Eu tinha quatorze anos; e o Antônio, dezoito. Eu já vendia frutas e verduras pelo bairro, por isso o conhecia de vê-lo passar com sua bicicleta Monark barra dupla rumo ao centro para trabalhar na farmácia Orion, do Sr. Hidetoshi Kobayashi.


			O Antônio e eu não éramos amigos, apenas nos conhecíamos, uma vez que quatro anos de diferença nessa idade é bastante. O meu bairro era a Vila Mineira, que fazia divisa ao sul com a Vila Salim e, ao norte, com a Vila Maquininha. Tal nome fora dado ao bairro graças à pequena empresa de beneficiamentoo de arroz que lá existia.


			Naquele tempo, dávamos nomes próprios para as coisas. A beneficiadora rápida de arroz, chamávamos de “Maquininha”; a moto niveladora que iniciava o asfaltamento das ruas, primeiro da Vila Salim, depois na Vila Mineira e, por fim, na Vila Maquininha, era a “Mota”. A molecada corria atrás da “Mota” e, para desespero e algumas palmadas da mãe, voltava para casa coberta de poeira e, quando chovia, de lama.
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